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RESUMO 

 
 

O rumo das políticas públicas e da administração pública de modo geral costuma 
refletir, ainda que de forma contraditória e não mecânica, os interesses da base 
social de apoio do Estado. O Estado não é mero refém do poder econômico, mas 
dotado de capacidade para impor decisões políticas, dividindo-se em meio aos 
interesses em disputa. Desse modo, toda tentativa de identificar tais interesses 
pode contribuir para a análise e compreensão do referido rumo. Este trabalho faz 
parte de uma pesquisa maior, desenvolvida no âmbito do NEPEC-UFRGS, que 
investiga as possíveis correlações entre a política externa brasileira voltada para o 
Mercosul e os interesses da burguesia brasileira, com destaque para as frações 
industrial e agrícola. Em relação ao interesses da fração agrícola em particular, em 
Granato, Uberti e Menger (2021) e em Uberti (2022) foram analisados os 
posicionamentos da Confederação Nacional da Agricultura, em relação ao tipo de 
regionalismo a ser seguido pelo Mercosul, no entendimento de as classes não 
existem senão através dos seus representantes que as constituem e que 
vocalizam que julgam ser os interesses ou reivindicações da classe. Nos referidos 
trabalhos, foi verificada a defesa, por parte da burguesia agrária brasileira, do 
modelo de regionalismo aberto. Com base nesse achado, e reconhecendo a 
necessidade de pesquisas específicas acerca da burguesia agrária gaúcha, 
representada pela Federação da Agricultura do Estado do Rio Grande do Sul 
(FARSUL), questiona-se, aqui, o modelo por essa fração burguesa defendido no 
período de 2018 a 2022. A investigação, de cunho descritivo e qualitativo, se vale 
da técnica de análise de conteúdo na chave metodológica proposta por Bardin 
(2011). Do levantamento documental e da análise realizada destaca-se como 
resultado da pesquisa a defesa por parte da burguesia agrária gaúcha, 
representada pela FARSUL, do modelo de regionalismo aberto para o Mercosul, 
confirmando o posicionamento da classe em nível nacional. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  



 


